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Segundo a metodologia de cálculo da Receita Federal em 2008 a CT foi de 
35,7% do PIB e a prevista para 2009, caso mantida a tendência de 
arrecadação verificada, cairia para 35,0%, devido às perdas da União (ver 
quadro no final). As comparações em valores nominais e relativos na 
arrecadação federal entre o 1º quadrimestre deste ano e o do ano anterior 
são apresentadas em ordem decrescente de valor a seguir: 

 



A receita previdenciária é que atenua a queda total de R$ 4.584 milhões 
ocorrida até maio. As maiores perdas ocorreram na COFINS das empresas 
não financeiras, na CIDE e no IPI dos automóveis, que atingiram R$ 8,8 
bilhões. 

Com a economia em recessão a arrecadação cai acompanhando as menores 
vendas e lucros nas empresas e com o aumento da inadimplência e 
sonegação.  

Para recuperar a arrecadação o melhor caminho é o crescimento 
econômico, e para isso, além de políticas de distribuição de renda, é 
fundamental ampliar a oferta de crédito e reduzir os juros bancários. Os 
bancos oficiais já estão adotando essas políticas, mas o setor bancário 
privado só fará isso com maior queda na taxa Selic e se o Conselho 
Monetário Nacional estabelecer regras para liberação dos depósitos 
compulsórios de acordo com as taxas de juros praticadas por cada banco. 



 


